Classificação Bi-Rads para laudos de Mamografia
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O Colégio de Radiologia dos Estados Unidos da América elaborou, em 1992, um conjunto de recomendações para a padronização de laudos de mamografia que ficou conhecido pela sigla Bi-Rads® ( breast imaging reporting and data system).   
O objetivo da sistematização é padronizar a nomenclatura dos laudos, que devem possuir conclusão diagnóstica e propor conduta, ressaltando que a mamografia deve sempre ser precedida pelo exame físico e comparada com exames anteriores.

O laudo deve inicialmente descrever a densidade radiológica das mamas, lembrando-se que a maior densidade do parênquima mamário reduz a sensibilidade do método, porém não altera a categoria Bi-Rads® (mamas densas sem outras alterações devem ser classificadas na categoria 1; a categoria 0, recomendando ultra-sonografia, deve ser reservada para os casos nos quais são observados nódulos ou densidades assimétricas). 
Após a descrição da densidade, descrevem-se nódulos porventura existentes (detalhando forma, margens e densidade), calcificações e outros achados.

Finalmente, conclui-se relatando a categoria e propondo a conduta. As categorias 1, 2 e 3 são consideradas resultados benignos, embora na categoria 3 indique-se controle precoce ou eventualmente biópsia. Se não ocorrer alteração após 24 ou 36 meses de seguimento dos casos classificados como Bi-Rads® 3, a categoria passa a ser 2.

A classificação é utilizada também para avaliar a acurácia da mamografia no diagnóstico do câncer de mama.

As principais modificações da última edição foram a subdivisão da categoria 4 em A, B e C, de acordo com o grau de suspeita, e a inserção da categoria 6, que inclui os casos nos quais já foi feita biópsia com resultado maligno, mas a lesão não foi totalmente retirada ou tratada por quimioterapia, radioterapia ou hormonoterapia.

A divisão da categoria 4 em 4A (suspeita leve), 4B (suspeita moderada) e 4C (suspeita forte, porém não sendo a lesão típica de câncer) certamente provocará polêmica por envolver critérios subjetivos. Um exemplo da categoria 4A é um nódulo palpável parcialmente circunscrito que à ultra-sonografia é sólido, sugestivo de fibroadenoma, sendo admissível controle em seis meses após resultado de citologia ou biópsia negativa. 
[image: image1.png]Categorias Bi-Rads® (quarta edicso, 2003)

Cotegoria___Interpretagho Risco de cancer Condita
o Tnconcisio ‘e adional (skra-somoarafa,
magniicagio ou compressio localzacs)
Bengno o05% Controe anial  pari dos 40 ancs
Bengno 005% Controe anial  pari dos 40 ancs
Provavemente nem Repeti em ses meses
bengno (eventaimente tépsia)
4080 Supeto >2% Bégmia
5 Provavemente malgno > 7% Béosia
6 Leskosbiopsatac 100%
dagnostiada como malna,
mas ko retrada ou trtada

e et imaigregoring o sy 5 4 e, Copyr 552, 155, 193, 158 2003 v
ot o kg




